
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(48º Curso: 10.20, p. 42, n. 19)
Deus, nosso Pai Protetor, / dá-nos 
hoje um sinal de tua graça! / Por Teu 
ungido, ó Senhor, / estejamos pra 
sempre em tua casa!
1. Ó Senhor, põe teu ouvido bem aqui, 
pra me escutar. / Infeliz eu sou e pobre, 
vem depressa me ajudar! / Teu amigo 
eu sou, tu sabes, só em ti vou confi ar.
2. Compaixão de mim, Senhor! Eu te 
chamo, noite e dia. / Vem me dar força 
e coragem e aumentar minha alegria. / 
Eu te faço minha prece, pois minh’alma 
em ti confi a.
3. Tu és bom e compassivo e a quem 
pede, dás perdão. / Dá ouvido a meus 
pedidos: meu lamento é oração. / Na 
hora amarga eu te procuro, sei que não 
te chamo em vão.
4. Não existe nenhum deus, para con-
tigo se igualar, / nem no mundo existe 
nada que se possa comparar / às belezas 
que na terra teu amor soube criar.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – A celebração da Eucaristia é o 
encontro com o Senhor, no qual, n’Ele 
e com Ele, selamos uma aliança sempre 
nova. Também d’Ele recebemos a con-
fi ante tarefa de sermos testemunhas do 
seu amor para o mundo.

4. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

(Pausa)

(19° Curso: 04.00, p. 14, faixa 15)
1. Senhor, vós sois o caminho, / guia- 
nos ao pai com carinho. 
De nós tende piedade, / Senhor, tende 
piedade!
2. Ó Cristo, sois a verdade, / enchei-nos 
de caridade. 
De nós tende piedade, / Ó Cristo, 
tende piedade!
3. Senhor, vós sois nossa vida, / buscai 
a ovelha perdida. 
De nós tende piedade, / Senhor, tende 
piedade!
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(31º Curso: 04.06, p. 10, faixa 10)
Glória, glória, glória a Deus nos céus! / 
E na terra paz aos fi lhos seus! 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, / nós vos bendizemos por vosso 
amor; / damos glória eterna ao vosso 
Santo Nome, / vossos dons vos agrade-
cemos, ó Pai! 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Salvador, /
Filho Unigênito de Deus Pai, / vós de 
Deus Cordeiro, vós, Cordeiro Santo, / 
nossas muitas culpas, Senhor, perdoai! 
3. Vós que estais sentado junto de Deus 
Pai, / como nosso irmão, nosso interces-
sor, / acolhei, benigno, os nossos pedi-
dos, / atendei, Senhor, este nosso clamor! 
4. Vós, Senhor Jesus, somente sois o 
Santo, / de Deus o Altíssimo, o Senhor, / 
com o Santo Amor, Espírito Divino, / de 
Deus Pai na glória e no puro esplendor.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Senhor, sede propício a vossos fi éis, e, 
benigno, multiplicai neles os dons da 
vossa graça, para que, fervorosos na 
fé, esperança e caridade, perseverem 
sempre vigilantes na observância dos 
vossos mandamentos. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – A Palavra de Deus nos revela que 
o Senhor cuida generosamente de nós. 
Escutemos.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Profeta Jeremias (23,1-6)

– 1“Ai dos pastores que deixam perder-
-se e dispersar-se o rebanho de minha 
pastagem, diz o Senhor!

2Deste modo, isto diz o Senhor, Deus 
de Israel, aos pastores que apascentam 
o meu povo: Vós dispersastes o meu re-
banho, e o afugentastes e não cuidastes 
dele; eis que irei verifi car isso entre vós 
e castigar a malícia de vossas ações, 
diz o Senhor. 3E eu reunirei o resto de 
minhas ovelhas de todos os países para 
onde forem expulsas, e as farei voltar a 
seus campos, e elas se reproduzirão e 
multiplicarão.

4Suscitarei para elas novos pastores 
que as apascentem; não sofrerão mais 
o medo e a angústia, nenhuma delas se 
perderá, diz o Senhor.

5Eis que virão dias, diz o Senhor, em 
que farei nascer um descendente de 
Davi; reinará como rei e será sábio, fará 
valer a justiça e a retidão na terra.

6Naqueles dias, Judá será salvo e Israel 
viverá tranquilo; este é o nome com que o 
chamarão: ‘Senhor, nossa Justiça’”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 22 (23)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 36) 
O Senhor é o pastor que me conduz: / 
felicidade e todo bem hão de seguir-me!
1O Senhor é o pastor que me conduz; / 
não me falta coisa alguma. / 2Pelos pra-
dos e campinas verdejantes / ele me leva 
a descansar. / Para as águas repousantes 
me encaminha, / 3e restaura as minhas 
forças. 
bEle me guia no caminho mais seguro, / 
pela honra do seu nome. / 4Mesmo que 
eu passe pelo vale tenebroso, / nenhum  
mal eu temerei; / estais comigo com 
bastão e com cajado; / eles me dão a 
segurança!
5Preparais à minha frente uma mesa, / 
bem à vista do inimigo, / e com óleo 
vós ungis minha cabeça; / o meu cálice 
transborda. 

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, pastor do teu povo, sê gene-
roso com teus fi lhos e fi lhas. Enche-nos 
da tua ternura para que, cheios de fé, 
esperança e amor, guardemos fi elmente 
os teus mandamentos. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Damos graças a Deus, repartindo 
entre nós o Pão consagrado, memória 
viva do Senhor. Que esta comunhão nos 
fi rme na escola do seu serviço.

(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, / irá viver!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos a Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Senhor nosso Deus, nós te bendi-
zemos pela comunhão na palavra e na 
partilha do pão. Dá-nos a mística da 

compaixão no exercício da solidarie-
dade e na luta pela justiça. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)
E todos repartiam o pão, / e não havia 
necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia.
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo em 
comum; / e era grande a alegria e união / 
no dia a dia e ao partir o pão.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Santa Maria Madalena, festa – Ct 3,1-4a ou 2Cor 5,14-17; Sl 62(63); Jo 20,1-2.11-18. 3ª-f.: Mq 7,14-
15.18-20; Sl 84(85); Mt 12,46-50. 4ª-f.: Jr 1,1.4-10; Sl 70(71); Mt 13,1-9. 5ª-f.: 2Cor 4,7-15; Sl 125(126); Mt 20,20-28. 6ª-f.: São Joaquim 
e Santa Ana, Pais de Maria Santíssima, memória – Eclo 44,1.10-15; Sl 131(132); Mt 13,16-17. Sábado: Jr 7,1-11; Sl 83(84); Mt 13,24-30. 
Domingo: 17º Domingo do Tempo Comum – 2Rs 4,42-44; Sl 144(145); Ef 4,1-6; Jo 6,1-15 (Multiplicação dos pães).

Anotações:
1. Na segunda-feira, 22, festa de Santa Maria Madalena.
2. Na sexta-feira, 26, memória de São Joaquim e Santa Ana, pais de Maria Santíssima, comemora-se o Dia dos 
Avós. Santa Ana é também reverenciada como padroeira do Estado de Goiás.
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este é o cálice do meu Sangue, o Sangue 
da nova e eterna aliança, que será der-
ramado por vós e por todos para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Mistério da fé e do amor!
T – Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos vossa vinda!
Celebrando, pois, ó Pai santo, o memo-
rial da Páscoa de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, anunciamos a obra do 
vosso amor; pela paixão e morte de cruz, 
vós o fizestes entrar na glória da ressur-
reição e o colocastes à vossa direita. En-
quanto esperamos sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifí-
cio pascal de Cristo, que nos foi entre-
gue. E concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Dignai-vos, Senhor, conduzir a vos-
sa Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso Papa N. e 
o nosso Bispo N., com todos os bispos, 
presbíteros, diáconos e todo o povo que 
adquiristes para vós.
T – Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!
Abri os nossos olhos para perceber as ne-
cessidades dos irmãos e irmãs; inspirai-
-nos palavras e ações para confortar os 
cansados e oprimidos; fazei que os sir-
vamos de coração sincero, seguindo o 
exemplo e o mandamento de Cristo. Vos-
sa Igreja seja testemunha viva da verdade 
e da liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se reanime com 
uma nova esperança.
T – Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãos 
(N. e N.), que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos cuja 
fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz 
da vossa face e, na ressurreição, conce-
dei-lhes a plenitude da vida.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco e, com a Bem-aven-
turada Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos vos louva-
remos e glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso filho.

Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de to-
dos os perigos, enquanto aguardamos a 
feliz esperança e a vinda do nosso Sal-
vador, Jesus Cristo.
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

19. CANTO DA COMUNHÃO
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
Eu sou o Pão que vem do céu! / Quem 
crer em mim, irá viver.
1. Nós reconhecemos o Senhor, partin-
do o pão: / mistério de amor, / a nossa 
refeição.
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos 
deixou / memorial da cruz: / morte e 
ressurreição. 
3. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem 
pão, sem lar / Deus fez cair do céu / 
comida salutar.
4. Todos se assentaram, todos come-
ram, até fartar / glória e louvor a Deus, / 
que vem nos saciar.
5. Corpo do Senhor é o pão que temos 
no altar / e o vinho consagrado / é o 
sangue redentor.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20. p. 110, n. 60)
Bendito seja Deus, / Ele escuta minha 
voz, / o Senhor é mi’a força. / Confia 
meu coração!

(Tempo de silêncio)
21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Nós vos pedimos, Senhor misericordioso, 
permanecei junto ao vosso povo e fazei 
passar da antiga para a nova vida aqueles 
que iniciastes nos mistérios do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.
22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, Ave Maria.
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz 
do mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! 
Ave Maria, Ave Maria. 

23. AVISOS DA COMUNIDADE
RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus vos abençoe e vos guarde.
T – Amém.
P – Ele vos mostre a sua face e se 
compadeça de vós. T – Amém.
P – Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre. T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

6Felicidade e todo bem hão de se- 
guir-me / por toda a minha vida; / e 
na casa do Senhor habitarei / pelos 
tempos infinitos.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Efésios (2,13-18) – Irmãos, 13agora, em 
Jesus Cristo, vós que outrora estáveis 
longe, vos tornastes próximos, pelo 
sangue de Cristo.

14Ele, de fato, é a nossa paz: do que era 
dividido, ele fez uma unidade. Em sua 
carne ele destruiu o muro de separação: 
a inimizade. 15Ele aboliu a Lei com seus 
mandamentos e decretos. Ele quis, assim, 
a partir do judeu e do pagão, criar em si 
um só homem novo, estabelecendo a paz. 
16Quis reconciliá-los com Deus, ambos 
em um só corpo, por meio da cruz; assim 
ele destruiu em si mesmo a inimizade.

17Ele veio anunciar a paz a vós que 
estáveis longe, e a paz aos que estavam 
próximos. 18É graças a ele que uns e ou-
tros, em um só Espírito, temos acesso 
junto ao Pai.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 37)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! / 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Minhas ovelhas escutam minha voz, /
minha voz estão elas a escutar. / Eu 
conheço, então, minhas ovelhas, / que 
me seguem comigo a caminhar.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(6,30-34) – Naquele tempo, 30os após- 
tolos reuniram-se com Jesus e contaram 
tudo o que haviam feito e ensinado. 
31Ele lhes disse: “Vinde sozinhos para 
um lugar deserto, e descansai um pou-
co”. Havia, de fato, tanta gente chegan-
do e saindo que não tinham tempo nem 
para comer. 32Então foram sozinhos, de 
barco, para um lugar deserto e afastado.

33Muitos os viram partir e reconheceram 
que eram eles. Saindo de todas as cidades, 
correram a pé, e chegaram lá antes deles. 
34Ao desembarcar, Jesus viu uma nume-
rosa multidão e teve compaixão, porque 
eram como ovelhas sem pastor. Começou, 
pois, a ensinar-lhes muitas coisas.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Apresentemos ao Senhor, pastor 
misericordioso e compassivo, nossas 
dificuldades, nossas lutas e alegrias. E 
digamos, confiantes:
T – Amado Senhor, ouvi-nos!
1. Senhor, ajudai vossa Igreja a viver 
em contínuo processo de diálogo, pro-
curando discernir vossa vontade, com 
paciência, zelo criativo e misericórdia.
2. Senhor, fazei de nós, vossa Igreja, 
cooperadores no apostolado daqueles 
que chamastes como pastores do vosso 
rebanho: o Papa e os bispos.
3. Senhor, dai aos nossos governantes 
coração e mente de bons pastores e 
fazei-os atentos no cuidado de todo o 
vosso povo. 
4. Senhor, inspirai em nós atitudes de 
caridade e zelo para com todas as pes-
soas que precisam de nós, amando-as 
como vós mesmo as amais.

(Preces espontâneas)
P – Concedei-nos, Senhor, viver na vossa 
família com plena participação e respon-
sabilidade, sempre atentos à vossa Pala-
vra e obedientes ao vosso chamado. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(40º Curso: 04.11, p. 23, faixa 12)
1. Bendito és Tu, ó Deus criador, / re-
vestes o mundo da mais fina flor; / res-
tauras o fraco que a Ti se confia / e junto 
aos irmãos, em paz o envias.
Ó Deus do universo, és Pai e Senhor, /
por tua bondade recebe o louvor! / Ó 
Deus do universo, és Pai e Senhor, / 
por tua bondade recebe o louvor!
2. Bendito és Tu, ó Deus criador, / por 
quem aprendeu o gesto de amor: / Co-
lher a fartura e ter a beleza / de ser a 
partilha dos frutos na mesa!
3. Bendito és Tu, ó Deus criador, / fe-
cundas a terra com vida e amor! / A 
quem aguardava um canto de festa, / a 
mesa promete eterna seresta!

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.

P – Ó Deus, no único sacrifício da cruz 
levastes à plenitude os diversos sacrifí-
cios da antiga lei. Aceitai esta oblação 
das mãos dos vossos fiéis e santificai-a, 
com a mesma bênção que destes à oferta 
de Abel, a fim de que sirva para a salva-
ção de todos o que cada um trouxe em 
vossa honra. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA
      PARA DIVERSAS
      CIRCUNSTÂNCIAS IV
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai das misericórdias e 
Deus fiel, pois nos destes vosso Filho Je-
sus Cristo, como Senhor e Redentor.
Ele sempre se mostrou cheio de mi-
sericórdia para com os pequenos e os 
pobres, os doentes e os pecadores, e se 
fez próximo dos aflitos e oprimidos. Por 
sua palavra e ação, anunciou ao mundo 
que sois Pai e cuidais de todos os vossos 
filhos e filhas.
Por isso, com todos os Anjos e Santos, 
nós vos louvamos e bendizemos, e pro-
clamamos o hino de vossa glória, cantan-
do (dizendo) sem cessar:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os acompanhais no ca-
minho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão 
para nós.
T – Bendito o vosso Filho, presente en-
tre nós!
Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade: enviai o vosso Espírito Santo para 
que santifique estes dons do pão e do vi-
nho, e se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e comei: isto é o meu corpo, que 
será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu-vos gra-
ças novamente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: 


